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A r«d»cção não se respon- 

sabilisa pelas idéas expendi- 

das pelos collaboradores. 

Os Snrs. que receberem o 1.° 

numero d' "O Pindorama" e 

não o devolverem a redacrão 

no praso de 8 dias, serão con- 

siderados nossos assignantes. 

0 PINDORAMA 

Eis o nosso jornal. 
O Pindorama, pequeno pelo 

formato, apresenta-se altaneiro 
por que tem em seu program- 
ma a elevada alliança de duas 
verdades — a Monarchia e a Li- 
teratura. 

Orgam essencialmente monar- 
chista, vem labutar pelo regi- 
men que a forma republicana 
tenta velar, mas que é inextin- 
guivel na menie e no coração 
de todo o brazüeiro que se pre- 
za de ser verdadeiro patriota. 

Guerer encobrir a Monarchia 
pela forma successora, é queier 
tapar o sói com uma penei ia; é 
querer fazer sombra com urna 
cortina esburacada. 

Nao pôde a republica, cavada 
de abysmos, a messalina putre- 
facta que tantas desgraças tem 
causado no curto e fatidicò pe- 
ríodo de 13 annos, encobrir ou 
somente pensar em encobrir a 
Monarchia, aquelle dogma go- 
vernamental, a instituição que 
soube elevar o Brazil a uma at- 
tura que a Republica tem feito 
perigosa minando-lhe as b Sí-S. 
cavando abysmos e mais abys 
mos. 

E' um pugnádor pela Monar- 
chia O Pindorama, e como o 
bello atrahe o bello, o elevado 
ao elevado, irmanamos, confra- 
ternisarnos em nosso program- 
ma — o Ideal Monarchista ao 
Ideal do Bello, da   Literatura. 

Eis O Pindorama... depomol-o 
no regaco carinhoso de nossa 
Pátria. Pequeno ainda, ainda 
vacilante, empregará todos os 
seus esforços para a exaltação do 
Ideal Monarchista e do Ideal 
Literário ao berço glorioso de 
Pedro II, torrão de nossos pães -- 
no magestoso Pindorama-— 

A Administração 

5 de ^Dezembro 
Solennisa-se hoje a recordação 

de um acontecimento triste e ao 
mesmo tempo fértil para a mis- 
são que esta modesta folha se 
impõe. • 

A 5 de Dezembro de 1891 mor- 
ria no exilio D. Pedro II, o ma 
ior vulto qtie esta terra brasilei 
ra   produziu.   A  pátria   inteira 
sentiu profundamente o abalo de 
uma catastrophe sem   nome.   E 
começou   no    Brazil    « riuperio, 
da saudade que   vae   ereseendói 
sempr"e e se transformando na le j 
gemia santa a cuja luz   brilhará i 
na historia o nome do maior dos | 
brazileiros. 

A figura do monarcha quei 
symbolisou a nossa grandeza na- ! 
cional durante largos annos de 
vida fecunda vai assumindo pa- 
ra nós as proporções de um my- 
tho e no coração da pátria 
assoma cada vez maior e mais 
nitida, na feição de bondade que 
a releva e caracteria. 

A' medida que a republica 
tlescerá escala da honestidade e 
do brio, a memória sagrada de 
D. Pedro II sobe na veneração 
do povo que se volta para as 
glorias da monarchia no desejo 
vehemente de reatai as. 

Não pode haver propaganda 
monarchica maior do que a fei- 
ta por esse sentimento de sau- 
dade que actualmente, se reve- 
la na aspiração celma do povo, 
mas que amanhã pode materia- 
lizar-se na mais justa das revo- 
luções. 

Essa tem sido a única obra 
útil da republica. 

Nascida da sedição, a republi- 
ca traz em seu seio o vicio que 
a destruirá — a incompatibilida- 
de com indole do povo brazüei- 
ro. 

Nòs despertamos e fomos edu- 
cado- sob o regimen monarchico 
e comprehendiamos-lhe a belle 
za de mas formas, a magnificên- 
cia de suas solennidades, a elas- 
ticidade de sua organisação in- 
tima. Sabíamos que a natureza 
do regimen dependia de civismo 
e não tolerava a tyrannia. SH- 
biamos que a monarchia era uma 
forma de governo de tal modo 
"rganisada que repugnava ades 
honestidade, o desbrio, a nego- 
c/.atá, a iusolcncia. E tinhamos 
confiança nella e collaboravamos 
no governo para bem da pátria. 
A monarchia identificarâ-se com 
o Brazil. 

A traição, entretanto, apoiada 
pela espada da soldadesca ambi- 
ciosa o ingrata implantou a re 
pnblica inesperadamente, contra 
o a sentimento do povo. A indo- 
le di nação foi despresada e o 
resultado haveria de sar funesto. 

E foi. 
Divorciada do povo, abi con- 

tinua a republica a sua serie de 
erros e de crimes. Cada gover- 
no qne sobe rodeado das esperan- 
ças dos poucos que ainda acre- 
dit m na possibilidade de uma 
alliança entre estas duas cousas 
qne se repellem-o regimen repu 
hlicano e a felicidade  da  pátria 

— torna-se logo urna decepção 
amarga. E' que nos regiraens de- 
mocráticos não ha peias para os 
instinetos do indivíduo, não ba 
razão de ser patriota. Os poucos 
homens bem intencionados que 
se arri-cam a collaborar no go- 
verno, a primeira cousa com que 
tem- que Inctar é com os vícios 
insanáveis que são a essência mes 
ma do regimen. 

E, cançados, no desespero de 
ver que é impossível pretender 
uma republica sem alicai tina e 
ladroices, confessam que o qne 
por ahi anda não é republica, ou 
proclamam a necessidade de res- 
taurar a monarchia. Já ò uma 
banalidade dizer que a republi- 
ca não tem por si um so homem 
de mérito que coopere costante- 
mente no governo. Todos porquê 
á engrenagem viciada que lhes 
ameaça a integridade do caracter 
e a republica ;Contínua a sua se- 
rie de erros e de crimes. 

Eis a convicção que se está 
formando em todo o Brazil, con- 
vicção que é o mais forte elemen- 
to com que conta a propaganda 
monarchica, convicção qne se a- 
voluma diante dos exemplos do 
passado e produz essa saudade 
de toda' a nação ao pronunciar 
o nome do grande monarcha que 
synthetisa todas as grandezas, 
todos os triumphos, todas ps glo- 
rias que foram o apanágio do 
Brazil monarchico. 

Para nos a effigie de D. Pedro II 
exprime a IUHíS valiosa das pro- 
pagandas e, com os olhos nella, 
nós trabalharemos para a gran- 
de obra da restauração bem cer- 
tos de que nunca foi mais claro 
que nos dias da actualidade o 
assêrto de que os mortos é que 
governam os vivos. 
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A'  Mocidade 
Mocidade! Eis chegada a hora 

de batermo-uos! não como heró- 
es guerreiros no campo da bata- 
lha, outros tantos horòes de mais 
mas como patriota», humildes 
glorias ! 

Pela imprensa, esse sol que il 
lumina o Universo, façamos che 
aar aos corações dos velhos pro- 
pagandistas, que a mocidade está 
com elles; que existem no seu 
sangue, partículas d'aquelle que 
circulou nas veias de Paranhos, 
Bonifácio, Marqno.s de Paraná e 
tantos outros illustres Brasileiros. 
A Pátria, ení 'treze annos de sof- 
frimentos, em treze annos de a- 
tròz agonia clama pelo nos.-<o au- 
xilio.... E n da fazemos. Unamo- 
nos agora que mais intenso é o 
seu soífrer; unaiim-nos protíuran- 
do engrandecei-1 com as nossas 
aspiraçõs, ella qne se :icha aba- 
tida; e quando soar a hore de ra- 
habilitação para a Pátria estre- 
mecida, si ella precisar do nosso 
sangue, lendo a frente o Symbo- 
io Sagrado, que parcoiTim Li-ium 
phante as plagas paragaayas e 
gravada nos nossos corações a 
imagem veneranda do Irnmortal 
Brnzileiro. D. Pedro II, então 
corratpos prussuro-ioà a dcfunter 
essa bandeira que   tanto    li.inv,,!! 

ao Brazil, certos de que, ao vol- 
tarmos victoriosos, traiv-Hnos tam- 
bém a reinviiiilicação da honra 
brazileira, que jaz na lama des- 
de 15 de Novembro de 1889, dia 
era que um punhado de br zilei- 
ros ambiciosos trahiani-o nosso 
querido Iniperador. 

Luiz FONSECA 

5—1%—{902. 
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Clirooíqiieta. 
Com licença doa Snrs. leitores: pas- 

so a expor, isto « a escrever ou me- 
lhor a rabiscar nma ehronii|ueta que 
espero será lida, relida, duas, trez, 
quatro vezes... etc. 

—Que hei de eu escrever ? Minha 
penna não corre sobre o papel, o meu 
pote de intelligencia está vasio; o 
caadieiro que me allumia já está mur 
tico por falta de azeite; as pulgas me 
sobem pelas pernas; os pernilongos ]à 
me zumbem pelos ouvidos ... 

— Por íallar em pernilongos lem- 
brei-me que o Snr. U. Salles foi ha 
dias dar um passeio até a Penha, em 
companhia de um moço de bigodes 
loiros, o qual moço não tenho a hon- 
ra de conhecer; mas supponho ser o 
seu cicerone 

— Que iria o Snr. Salles fazer alli? 
—Iria cumprir ou fazer alguma pro- 

messa ? 
— Que iria cumprir pouco impor- 

ta; mas o que nos importa é que tal- 
vez o Snr. Salles, com meia dúzia de 
vellas da cebo e uma pataoa em co- 
bre, fosse lá fazer promessa para ser 
reeleito   nesta Joga . .. 

Se é essa a sua promessa o Snr. 
Salles, perca a esperança porque is • 
to será um milagre e destes milagres 
os santos não costumam fazer, porque 
elles são justiceiros .. . 

—Ora que penna, não posso conti- 
nuar a minha chroniqueta. 

— Porque? perguntarão os leitores. 
— E eu lhes respjnderei: porque 

acabou o azeite do meu candiiero, e 
sem azeite o candieiro não funciona 
isto è não accende e não accendendo 
não produz luz e não produzindo luz 
não posso escrever porque não enxer- 
go; estou mergulhado em trevas ... 

Da mesma forma que eu sem luz 
não posso escrever; o Brazil seb o re- 
gimem republicano nunca poderá pro 
gredlr; porqne elle se acha em trevas 
mais densas do que o insipido chro- 
nista. 

TAVICO 
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BRASIL!... 
Em pleno mar; num mar tran- 

quillo e azul... 
Qual um cysne onocine, leve e 

magestoso, talhando uma esteira 
de espuma e prata, vae singran- 
do o «Alagoas» em busca das 
plagas de Além, das plagas eu- 
ropéas. 

B;dna a bordo a viveza das 
manobras pela marajá infatiga- 
vel e ágil... E' porém uma vi- 
veza physica á qual não se as- 
socia a  animação   moral. 

Uma athmosphera do melan- 
cholia piira sobre aquellas cres- 
tadas frontes que não se elevam 
para, contemplando além a união 
das águas com o Armamento, 
de ferrarem os lábios numa can- 
ção de mar, balbuciando sauda- 
des, balbuciando amores. 

Apenas no extremo do convez, 
uma joven viuva, pallida e bella, 
amamemand'), um loiro paqneni- 
iin, crava    os    olhos    s nbadires 
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nas plagas que deixara, e num 
arrulho apaixonado cauta... 

Canta num estribilio de ma- 
guas, umas estrophes repassadas 
de pranto, tão tristes que levam 
a tristeza aos já contri-stados ma- 
rinheiros agora em repouso. 

Uus levam seus olhares para 
as brumas infinitas do firraamen- 
to; outros, mergulham-nos nu 
azul das vagasj emquanto que o 
pensamento de todos desce para 
um camarim do «Alagoas», onde 
vae aquelle que lhes causa a plena 
melancholia. 

Modesto camarim... Em frente 
da uma mesa, o vnlto augusto 
de Pedro II queda-se absorto, 
olhos fixos sobre um punhado de 
torra esparsa sobre a madeira. 
Medita... Leva o pensamento para 
a terra que deixara, para o seu 
querido torrão, donde fora expul- 
so pelo crime de muito o amar !.,. 

E eilo na contemplação daquel- 
la pequeníssima porção de sua 
pátria, sonhava... 

Sonhava naquellas itnmensas 
florestas, naquelles magestosos 
rios, nas cidades que tanto lhe 
deviam,.. Sonhava nos seus pas- 
sados dias em que reinando tive- 
ra que chorar ou tivera que sor 
rir veudo o povo contristado, ou 
o vendo feliz... 

E o vulto do Grande Impera- 
dor agitava-se, tremulo; a fronte 
veneranda após abaixou e depoz 
um osculo sobre a terra que ti- 
nha era frente, emquanto que 
daquelles olhos tão suaves desil - 
sou febril uma lagrima amargu- 
rada, e seus lábios se entreabrin 
do suspiraram: Brasil! 

Chorava o «Pae dos Pobr-s», 
o Maguanimo Imperador I... 

OCTAVIO MELLO 

5 dezemlro 1902. 

IK  JP 

Nunca será demais render lio 
mena^vin a um homem qut!, c.mio 
Pedro II, tanto se elevou no con- 
ceito universal, pelo seu extraor- 
dinário talento, notável cultivo 
scientifici) e  grande coraçã'). 

Os benefícios prestados  pelo se- 
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A' "beira do sepulcliro 

gundo Imperador do Brasil, ao 
povo que ollo dirigiu com tanta 
sabedoria, s3; inestimiveis e im- 

morredoiras na memória dos bra- 
sileiro-j. 

E' raro registrar a historia, 
inflexível em seus juizos, um 
acontecirnenio como este: haver 
um homem chegado à velhice, 
tendo oecupado desde a juventude 
a mais alta posição social, sem 
haver praticado um só acto fora 
da linha rigorosamente traçada 
pela  morai  o pela justiça. 

E não è sò. Sobre ser honesto 
e justo, foi sábio e grande esta- 
dista. 

Ao seu influxo salutar, sob a 
sua sibia direcção, uma colônia 
transformou-se num grande Im- 
pério, no decurso de tempo re- 
lativamente curto para obra de 
tamanha grandeza. 

E' por isso que a geração actual, 
testemunha do trabalho ingente 
do segundo Im icrador, reconhe- 
cendo o seu extraordinário mé- 
rito, já o denominam—1>. Pedro 
—o Grande. 

Também nós, que somos uma 
parcella do povo brasileiro, desse 
bom povo que sente a^ mais vi- 
vas saudades do seu augusto so- 
berano, e geme sob o guante de 
ferro da democracia repuiilicana, 
queremos significar hoje a nossa 
admiração e respeito pelo excelso 
nionarcha, rendendo á sua sau- 
dosissima memória uma pequena 
homenagem. 

M. A. 
5-12—902. 

Restauração 

Monarchia e republica, eis as 
duas fQrmas antagonistas. Aquel- 
lu implantada nu torrão brasilei- 
ro prosperou,' attingmdo um ele- 
vado ponto de dominação e após 
anãos de uma governamentarão 
verdadeiramente sabia ó profiçua, 
espalhando leis sãs, e obedecidas, 
trabalhando pela elevarão da ter- 
ra onde dominava, cahio; não en- 
fraquecida por üexirdens, utopias, 
desmoralisação, dividaa e desati- 
nos, não! 

A Monarchia cahio pelo golpe 
traiçoeiro daqueÜès que lhe jura- 
vam fidelidade e   que,   emquanio 
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lhe minavam os benignos alicer- 
ces com as mãos pérfidas, depu- 
nham-lhe na fa3tí o osculo da paz ! 

Traidores ! 
A. Monarchia cahio, porque na- 

quelle dia fatal o povo brasilei- 
ro até então nobre, até então va- 
lente, foi fraco e foi covarde. 

Vio a deposição de um monar- 
cba venerando, encanecido no tra- 
balho ilo fazer do Brasü-colonia, 
o Brasil-nação, sem um grito de 
protesto, sem c«ragem de espel- 
lir do peito n brado resoluto da 
alma que incontestável mente se 
sentia oppressa por tamanha in- 
justiça por tamanha ingratidão ! 
Cahio a Monarchia e veio a re- 
publica. 

Quizeram os pretendidos patrio- 
tas salvar o Brasil do ahysmo 
qne o ameaçava e falsificaram u- 
iila republica. Deram-nos gato 
por- lebre ! Em logar de uma re- 
publica que viesse salvar o Bra- 
sil, deram-nos os sicearios dei 89 
esta Messalina de 13 annos que 
alii vemos, não ameaçando o Bra- 
sillcomum abysmo, mas atirando-o, 
aos solavancos, para o abysmo já 
cavado pelas actuaes misérias e 
podridões ! 

Foi peiòr a emenda que o so- 
neto. 

Precisamos    uma    restauração. 
Precisamos de um golpe decisivo 
que    exspulse do   governo   quem ! 
nos leva á ruina. Mocidade, mo- j 
cidade! 

Alerta! Tendes na imprensa, 
monarchista tendes no Pindora- 
ma por exmplo o clarim guerrei- 
ro que vos chama a postos. 

O Futuro, sois vós. Está em 
vossas mãos o destino do Brasil 1 
Sustae-lhe a vertiginosa queda...! 
Livrae-o do abjsmo da domina- 
ção extrangeira! 

ATTILA de ANDEADE 

5 — 12—1902 
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Collaboríição 

A sombra de cyprestes sonliadores, 
No Campo-Santo, no fuuoreo chão, 
Kepoisa perfumando a solidão. 
Fria campa de gélidos lavores. 

E como a dominar a vastidão, 
De sua lage eleva-se ent.re flores, 
Abrindo os braços dons, cousoladores, 
A Cruz de Deus, a Cruz da Eedempção. 

Ao lado, sobre o solo entristecido, 
üm povo grato, nm povo meigo   vem 
Saudades mil   G lagrimas depor... 

Cliora o Brasileo povo enlutecido 
E eu, triste, esparjo lagrimas também, 
A.'  nirmirín  do Grande Imperador. 

ÔliTAYIO   DK ■.'iÍKI.T.o C 

Ao" Abelanlo Costa 
■ Tão Oíiliido no cornção me entrou, 
i Est.e amor, este aroma, este desvello, 
1 Qne averiguar não poude in da o meu zelo 
1 Nem como, nem por onde penetrou. 

Tranquillo ó, como o disco enorme  e 
(bello 

Da lua que  a sonhar no cóo passou... 
A brisa de nm cuidado  não turbou 
Nem onde liavia paz trouxe o flagello 

Qn.,'paixão esta minha!... Qne utopia?!. . 
Pois de amar com a dita se embriaga 
E ser correspondido não procura. 

Assim se adora a Deus... louca porfia 
Pôra oxigir, sacrilego, por paga, 
Qne elle adorasse   a misera creafrnrn. 

Convidado    a collaborar em uma fo 
lha monarchista  e destinada   a   fazer 
propaganda, julgo não ser fora de pro- 
pósito apresentar, em sucinta these, a 
exoellencia do governo monarchico: 

O regimem   monarchico   é   o   mais 
perfeito de todos. 

Provemos: 
Io. Aquillo   que mais  se   conforma 

com a natural constituiçãí) dos homens 
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A* «Myosotis» 
Quando em a noite pura e silenciosa, 
Por meus olhos corre o pranto ard«nte. 
Arrebatada vôa a minha mente 
Pela sublime esphera luminosa. 

Surge com sua face tão formosa, 
No espaço  immenso, azul   e  transpa- 

rente; 
A minha musa de aza reíulgente 
E túnica fluetuante e vaporosa. 

A divina beldade em os seus giros. 
Conduz envolta  em  manto   prateado 
Sobre os tires, a luz gracil de Deus. 

Chega-se a mim, e bebe meus suspiros, 
Dá-ino na fronte um osculo sagrado. 
Enxuga o pranto meu, o volta reos cóus. 

por isso mesmo deve-se reputar como 
melhor: ora o regimoa monarchk > è 
tal, logo é o melhor. 

Com efifeito, os homens antes de 
toda a convenção foram distribuídos 
por famílias, porem, todos se constitu- 
em sob o regimem"de um só: portan- 
to ó mais comforme á sua natural 
constituição sujeitarem-se ao regimen 
monarchico. 

E na verdade, sempre e em toda a 
parte existiram de facto monarchias, 
desde os primeiros tempos até nós, 
como attestam os mais antigos monu- 
mentos históricos. 

Os Gregos e Bomanos, tinham es- 
tado sob o regimen monarchiro antes 
de adoptarom a   forma    domooratica; 

depois di; experimentada esta, vi- 
ram-se obrigadas a voltar á monarchia. 

2o. üm regimen político ó tanto ma- 
is perfeito ijuauto maisprompta e ma- 
is perfeita ó sua administrai ão; ora é 
mais prompta, mais fácil e m;iis per- 
feita, a administração ao menos de 
ordinário, quando um só manda: 
porquanto o tempo não se gasta em 
vão com discussões e dissidências, co- 
mo nas assembléas deliberativas sem- 
pre acontece. 

Não condemnamos, todavia, as as- 
sembléas, mas dizemos ser mas per- 
feito o governo, quando a força de 
mandar reside só em um homem, que 
pode utilisar-se dos conselhos dos 
homees notáveis pela sua experiência 
e por sua soiencia. 

3o. Aquuello que sósinho rege go- 
verna a socitdade a sociedade, gover- 
na-a como causa'nua, em quanto que 
muitos admistradores a tratam como 
uma causa commum: maa a experiên- 
cia demonstra que os homens gerem 
e administração com muito maiar oui- 
dado sua propia fazenda do que a 
commum. 

4o. Para o bom governo de Tima ca- 
sa, de nm navio, e de um exercito de- 
ve haver um único senhor, piloto ou 
general; logo da mesma forma, na so- 
ciedade política; mais seguramente se 
matem a paz concórdia pelo regimen 
monarchico, do que por outra qual- 
quer forma de governo. 

Fica portanto demonstrada a exce- 
llencia da monarchia sobre qualquer 
outra forma de governo. 

Continuaremos. 
Mosik 

Collíiboradores 
—«»—■ 

Pennas reconhecidas e afamadaa 
no jornalismo paulistano serão as au- 
toras dos nossnp nnmeros." 

No c(e hoje temos; — o autor de 
nosso artigo de fundo, 5 de Dezembro, 
penna elegantemente manejada por 
um talentoso bacharel paulista; Monk, 
prendonymo dum illustrado represen- 
tante do mfgiwterio estadoai; 

Elisa de Abreu, a inspirada poetisa 
e romancista; M. A. um nosso distin- 
oto capitalista e correligionário, e 
outros. 
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NO CAMPO SANTO 

1 Nofcmbru líHlã. 
OCTAVIO   UK  MKLI.I OCAVIO  GoUI.AKT 

Eis aqui o final de tantas sinas!. 
Neste Campo onde gome a ventania, 
Tã > triste como um brado de   agonia, 
Agitando as frondosas casuarinasl 

Morte! Morte! a que    horror   tu    nos 
destinas! 

A termos por morada — a paz sombria; 
Uma cova     por leito, e  a lage fria 
Pi ir  coberta, qual manto de neblinas 1 

O' Phantasma do Campo Mortuario 
Que envolves, sem passar,   em teu su- 

dario 
A   innocencia, a velhice, a mooidade ! 

Sempre alerta, não paras um istante, 
F,  n. m onvea o grito lancinante 
Dos coTOçõea repletos de Saudade! 

Er.isA de ABBBC 



O PINDORAMA 

Pê DE omcio 
Publicamos cm uossas colu- 

mnas o brilhante documento la^ 
vrado pelo punho do nosso Ma- 
gnânimo Imperador 1). Pedro de 
Alcântara. 

Creio em Deus. 
Fez-me a reflexão sempre con- 

ciliar íS suas qualidades infini- 
tas: Previdência, Omnisciencia e 
Misericórdia. 

Possuo o sentimento religioso; 
innato uo homem, é despertado 
pela contemplação   da natureza. 

Sempre tive fé e acreditei nos 
dogmas. 

O que sei, devo-o, sobretudo, à 
pertinácia. 

Reconheço que sou muito so- 
menos no que é relativo aos do- 
tes da imaginação, que posso 
tem apreciar nos outros. 

Muito me preoccuparam as leis 
sociaes; e não sou o 

ás guerras, buscava assim evi - 
tal-ay 

Pi-eoccupavam-me seriamente 
os estudos de hygiene publica e 
particular, de modo a nos livrtir 
das epidemias, e isso sem gran • 
de vexame para as   populações. 

Acompanhava-me sempre a 
idéa de vôr o Brasil, que me é 
tão caro, o méu Brasil, sem igno- 
rância, sem falsa religião, f>em 
vicios e sem distancias- 

Para mim, o homem devia ser 
regenerado e não supprimido, e, 
por isso, muito estudava a pe- 
nalidade, tomando grande parte 
no que se fez relativamente a 
prisJes, e pensando em todas as 
questões modernas que tendiam 
a seu melhoramento. 

Procurei abolir a pena capital, 
teudo-se encarregado o visconde 
de Uuro Preto de apresentar ás 
Câmaras um projecto para a abo- 
lição legal da mesma pena. 

Pacientemente com pulsava to- 
dos os processos para a commu- 
tação üa pena ultima; quando 

ínão encontrava   hise   para   isso, mais com   , 
petente para diz-r   a  parte que guardava-os, sendo a   incerteza 
de continuo tomei em seu estudo A uma Peua gravíssima para os 
e applicação. 

Sobremaneira me interessei pe 
Ias questões econômicas, estudan- 
do com todo o cuidado as pau- 
tas das alfândegas, no sentido 
de proteger industrias naturaes 
até o período de seu prospero 
desenvolvimento. 

Invariavelmente, propendi para 
a instrucção livre, havendo so- 
mente inspecção do Estado quan- 
to á moral e á hygieuo, deven- 
do pertencer a parte relifriosa ás 
famílias e aos ministros das di- 
versas religiões. 

Pensei também no estabeleci- 
mento de duas uni \i rsidades, umB 
no iNorte e outra no Sul, com as 
faculdades e institutos necessá- 
rios, e, portanto, apropriadas as 
differentes regiões, sendo o pro- 
vimento das cadeiras por meio 
do concurso. 

Egreja livre, no Estado livre; 
mas isso quando a instrucção do 
povo pudesse apreveitai-se de 
taes instituições. 

Estudei com cuidado o que era 
relativo á moeda corrente e se 
prendia á questão dos bancos. 
Quanto á legislação sobre privi- 
légios, oppuz-me aos que se li - 
gam á propriedade litera-ia, sus 
tentando assim as opinio.ts dejo judiciário e para a admiuistra- 
Alexandre Herculano, antes quejÇão, para a Bibliotheca, exposi- 
elle as tivesse manifestado. | ções especiaes, para   coafei-eucias 

Cautelosa e incessantemente'publicas, 
estudei as questões de immio-ra- j Nuuca me descuidei da sorte 
ção sobre a base da propriedade physica do povo, sobretudo om 
e aproveitamento das terras, ex kenção ái habitaçõas salubres, a 
ploração para o reconhecimento*P^ÇO commodo, e á sua alimen- 
das riquezas naturaes, navega- \ Uráo. 
ção de rios e differentes   vias de      Nunca deixei de estudar um só 

réos 
Muito me esforcei pela liber- 

dade das eleições e, como medi- 
da provisória, piifíii •! pela repres- 
ontação obrigada do terço; prefe- 
rindo a representação uninomi- 
nal de círculos bem divididos, pois 
o syslema, ainda por ora impra- 
bicavel, deve ser o da maioria de 
todos os votantes de   uma nação. 

Conselho de Estado, orgauis.i- 
do o mais possível como o de 
França, reformando a Constitui- 
ção, para que pudesse haver di • 
rei ti administrativo contencioso. 
Provimento de Io logar da ma- 
gistratura por concurso perante o 
tribunal judiciário, para formar 
lista dos mais habilitados, onde o 
governo pudesse escolher, e con- 
curso também para os logares da 
administração, categorias, de pre- 
sidências para que se propuzes- 
sem os que deviam regel-as, con- 
forme a importância de cada uma. 
Trabalhei muito para sò votar 
quem soubesse ler e escrever, o 
que suppõe riqueza moral e in - 
teilectual, isto è, o melhor; sem- 
pre procurei não sacrificar a ad- 
ministração e política. 

Cogitava na coustrucção de pa 
lacios para os ramos    legislativo 

commumcação. Pensava na ins- 
tallação de um observatório as- 
tronômico, moldado nos mais 
modernos estabelecimentos desse 
gênero. Segundo rainhas previ- 

3 e estudos, poderia ser supe- 
rior ao de Nice. 

Cogitei sempre em todos os 
melhoramentos para o exercito e 
a marinha, afim de que estivés- 
semos preparados para qualquer 
eventualidade. Embora contrario 

projecto, discutindo   com os seus 
uu torjs e procurando esclarecer- 
Ulf. 

O meu dia era todo occupado 
no serviço publico, e jamais dei- 
xai de ouvir e alar a quem quer 
que fosse. 

Lia todas as tolhas e jornaes 
di capital e alguns das provín- 
cias, para tudo conkecer por mim, 
quanto possível, e mandava fazer 
e Fazia extractos, nos das provín- 

cias, dos factos mais importantes 
que as ligavam á administração, 
com a idéa constante de jastiça 
a todo3. Assistia a todos os actos 
públicos, para poder vêr o julgar 
por mim mesmo. E, no extremo, i 
gostei do theatro dramático e ly 
nos, cogitando sem cessor da idêa 
de um lüeiitro nacional. 

Nunca me esqueci da Acade- 
mia de Beilas Artes, pintura, es- 
culptura, desenho e gravura, e fiz 
ii que pude pelo Lyceu do Artes 
tí Oíilcios. 

üJS java estabelecer maior nu 
mero de dioceses, con órme com 
portasse 0  território,  assim como 
dilTerentes süminarlos• 

Sempre me interessei pelas ex- 
pedições scientificas, desde a do 
Ceará, que publicou irabalhos in- 
teressantes, lembrando-me agora 
da de Agassiz e de algumas quo il- 
lustraram nossos patricios no con- 
tinente europeo. Presidia ultima- 
mente a coramissão encarregada 
do código civil e esperava que 
era pouco tempo apresentasse es- 
te trabalho digno do Brasil. 

Pensava na organisação de um 
instituto scientiflco e lii.terario, 
como o da França, utilisando pa- 
ra isso alguns estabelecimentos 
de instrucção superior que já pos 
suimos, e para isso encarreguei o 
dr. Silva Costa e outros para for 
marem projecto de estatutos. 

Sempre procurei animar pales- 
tras, sessões, conferências scien- 
tificas, litterarias, interessando- 
me nsnito pelo desenvolvimento 
do Museu nacional. O que abi fez 
o dr. Couty tornou este estabele- 
cimento conhecido na Europa; 
muitos dos trabalhos do museu 
são hoje citados e applaudidos. 

Preoccuparam-me as escolas 
praticas de agricultura e zoote- 
chnia. Dei toda a attenção ás vi- 
as de communicação de todas as 
espécies, no Brasil; tinha feito, 
al«m de outros, estudo especial 
dos trabalhos do celebre engenhei- 
ro Hauskshavv, relativos aos me- 
lhoramentos da barra do Rio Gran 
de do Sul. 

Do mesmo modo tudo quanto se 
referia a estabelecer a circulação 
do Brasil por água, desde o Ama- 
zonas até o Prata, e dahi, ao 
São Francisco, da foz para o in- 
terior, ligando-se por estradas de 
lerro a regiõo dos Andes ás ba- 
cias do Prata e Amazonas. 

Oxalá pudesse a navegação por 
balões aerostaticos tudo dispensar 
e, elevando-se bem alto, assim 
como a submarina aprofundando- 
se bastante, nos livrassem ambas 
das tempestades. São, porém, de 
vaueios.. . 

Nas preoccuparões scentificas e 
no constante estudo é que acho 
consolo o me preservo das tem- 
pestades moraes. 

D. PEDRO DE   ALCANTAEA 
Cannes, 22 de Abril  de   Abril 

(Extr.) 

o CRIIVIE 
Pela maiihã. 
Atravez do escasso aevoairo, ííQO 

tuando nos ares, brilhava a luz do sol 
em largas refracções, espargindo ava 
lanches de ouro atomisado pelas vas 
tas campinas, pelas verdes serranias. 

As florestas em flor vacillavam do- 
cemente, ebrias de luz e sombra e de 
mysticos rumores. 

Alem, numa collina alvejava uma 
casinha á espiralar da chaminé colu- 
brinas de íumo que se ennovellavam 
ao sabor da brisa pela vastidão áos 
ares. 

Aqui e alem, pelos valles, pelas en- 
costas pasciam manadas de gado va- 
rio. 

Cada arvoredo era um coreto do a- 
ligeros cantores. 

Emlim - todo o sublime , de uma 
manhã formosa, cheia de vida, cheia 
de encantos. 

Gosando da sombra amena d'um 
frondoso franboyant, um par de ter- 
uus tíuiuamoradoci cisavao,; cioio de se- 
us beijos com o ciciar da brisa. 

Que aspecto interessante o do mei- 
go pari Ambos de branco vestidos 
alvejavam no meio das esmeraldas do 
arvoredo. 

Quantas cousas ideaes, quantas pro- 
messas fagueiras, por entre o tresca- 
lar dos beijos, ouviram as borboletas 
que por alli revoavam -quaes varie 
gadaa flores dos caules libertadas! 

O trsgato que por alli passava, to- 
do em oimes de tão bello idyllio, se 
ia murmuroso por entre os relvados 
rociantes, 

E tudo era amor e beijos e risos 
para os dous amantes que, de entre- 
tidos não viram de uma mouta pró- 
xima a folhagem se dividir e de um 
homem de meia idade o rosto afogue 
ado e dous olhos persorutadores, len- 
tamente appareoer. 

O sentimento de perversidade e a 
cobiça talvez, ao ver o terno casal, 
fez despontar dos lábios do indivíduo 
um sorriso de satisfação. 

E o miserável dous passos recuou 
e uma espingarda levando á cara, fria- 
mente, tomou por mira os dous aman- 
tes, e disparou. 

A floresta couvulsivamente estreme- 
ceu, bandos de assustados passaritos 
aos ares se Relevaram e dispersado o 
fumo da explosão fatal, as flores, em 
pranto, viram todo ensangüentado e 
morto, o gentil oaaal. 

O' crime bárbaro, cruel I 
E o assassino impudente e oynico 

para a casa se foi conduzindo suas 
victimas. 

E a justiça, a cega jastiça nada vio, 
de nada teve conhecimento e nem so 
nbe que, horas depois, bem prepara- 
das e com succulento molho as duas 
victimas -o doce casai dos meigos 
pombos fartavam o estômago do im- 
placável caçador. 

OCTAVIO DE MELLO 

Um cidadão dirige-se a casa de um 
amigo e pede lhe o favor de ligar o 
seu telephone para certa Secretaria 
de Estado, com cuja chefe desejava 
faltar, 

Obtida a ligação diz o amigo: 
— Olha, F. o secretario está no   ap- 

parelho, falia. 
Homem, falia tu mesmo; tomei 

agora um cálice de aguardente é não 
quero que s. ex. sinta me o hálito. 

• • 
Só os homens sabem avaliar a bel- 

leza d^.s mulheres, do mesmo modo 
que somente :is mulheres podem dizer 
a formosura dos homens. 


